Gabarito – Aula 03


Áudio 01
-Baixo contínuo movido;

-Ornamentação francesa (essencial);
-Parte A: homofônica e pontuada; parte B: imitativa;
- Abertura francesa.
Correção: Alguns escreveram ser uma dança. No entanto, ser uma orquestra com essa entrada claramente pontuada e com um B imitativo e ternário já entregam ser claramente uma abertura francesa. O que provavelmente contribui para confundir com uma dança é a forma binária. Mas a dança costuma ser predominantemente homofônica. Esse B imitativo que há nessa peça é um traço tipicamente de uma abertura francesa. 
Uma pessoa escreveu ser uma abertura sinfônica. Confusão de termos. 

Áudio 02

- Padrão de dança;
- Pensamento harmônico, textura homofônica;
- Ornamentação francesa (essencial);
- Suíte/dança.
Correção: alguns escreveram ser uma abertura francesa. A forma binária, novamente, deve ter contribuído para essa confusão. No entanto, essa peça não apresenta o ritmo pontuado característico do A da abertura francesa, nem apresenta o B com ritmo ternário e imitativo. Ela é predominantemente homofônica do início ao fim. 
Uma outra pessoa escreveu ser uma partita. A partita é uma forma que é constituída por seções com a mesma progressão harmônica, com novas diminuições executadas pelo solista a cada repetição dessa progressão. Essa peça não pode ser uma partita pois não apresenta diminuições. Além disso, a partita não apresenta forma binária AA BB como essa peça. 
Uma pessoa escreveu ser uma sonata. A sonata não apresenta essa regularidade simétrica das frases, mas sim uma irregularidade, constituída por seções distintas com material novo, amarradas como uma colcha de retalhos. Já essa peça apresenta uma simetria clara das frases, o padrão da forma binária AA BB que a caracterizam como dança. 
Áudio 03
- 1 voz com b.c. movido;
- Estrófico;
- Ornamentação francesa (essencial);

- Air de Cour (arieta francesa).


Áudio 04
- Padrão de dança;
- Par de danças;
- Forma binária;
- Pensamento harmônico, Textura homofônica;
- 2 vozes com b.c.;
- Suíte/dança. 
Correção: alguns escreveram ser uma abertura francesa. A forma binária da dança e o ritmo pontuado da primeira parte podem ter contribuído para essa confusão. Além disso, há uma segunda parte mais rápida em ritmo ternário, que se segue depois de uma pausa (mais parecendo ser uma nova peça do que uma nova seção), o que deve também ter contribuído para alguns se confundirem. No entanto, o A dessa peça é em ritmo ternário, enquanto o A de uma abertura francesa é em ritmo binário. Notem que ela já inicia em ritmo ternário, essa primeira parte ou primeira peça não é em ritmo binário. Além disso, a abertura francesa é sempre orquestral, e a conformação instrumental dessa peça é claramente camerística. 
Uma outra pessoa escreveu ser uma partita. A partita é uma forma que é constituída por seções com a mesma progressão harmônica, com novas diminuições executadas pelo solista a cada repetição dessa progressão. Essa peça não pode ser uma partita pois não apresenta diminuições. A mesma pessoa que disse ser uma partita disse também haver contraponto imitativo, no entato, contraponto imitativo e partita são categorias que se excluem, pois a partita apresenta diminuições executadas por um instrumento solista. 
Outras pessoas escreveram ser uma toccata. A toccata é para apenas um instrumento, e não para vários (o equivalente dela para mais de um instrumento é a sonata). Mas a toccata ou sonata, quanto a forma, não é regular como essa peça, pois elas apresentam diversas seções distintas que se amarram como uma colcha de retalhos, por não apresentarem uma regularidade de material. As peças aqui apresentadas apresentam frases que se organizam conforme a forma binária AA BB, caracterizando ser uma dança. 
Uma pessoa escreveu ser uma arieta estrófica. Mas a arieta estrófica é necessariamente cantada, e essa peça não tem canto. 

Relembrando: 
Ornamentação italiana: diminuição. Quebrar valores longos em padrões regulares menores, “preenchendo” o tempo entre as notas com variedade de notas. Aplicação de padrões repetidos que preenchem o espaço (tempo) entre as notas. 

Ornamentação francesa: ocorre  “em cima” da nota (e não preenchendo com padrões repetidos). Trinados, mordentes, etc. Ornamentos sobretudo de cunho harmônico que visam produzir uma dissonância de cunho harmônico. É chamada de brodérie, “bordado” ou “bordaduras”. Idéia de rendilhado, bordado de notas, que vai aparecer cada vez na música francesa desde o século XVII até início do XVIII. 

abertura francesa: A - A – B  - (A’) - B – (A’)



A: binário, majestoso, lento, ritmos 



     pontuados, levaris ornamentados



B: ternário ou composto, rápido, 



     entradas imitativas seguidas por 

   

     padrão homofônico



A’: (opcional)



      não utiliza necessariamente o



      material temático de A

